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Não raro surpreendo-me divagando
Nas asas da liberdade... 
No seio de delicioso transe 
Percebo que para sentir-te não preciso tocar-te...
Quando meus abraços não te alcançam,
Meus pensamentos te içam... 
E, em incontrolável efervescência, produzem voluptuosamente
Sentimentos entremeados, indomáveis,
Ditando as batidas do coração,
Em compasso de melodia.
Mitigando meu cansaço,
Acalentando desejos recônditos,
Que me embalam... 
Fortalecendo os sonhos que alimentam a esperança
De um dia estarmos lado a lado 
Intercessando carinhos
Que transformarão nossos beijos em refinada goma, 
Para, juntos, prepararmos o maravilhoso grude do amor...
Que nos colará, 
Até fazer-me dormir... 
Sentindo-te!
 
